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CAVALOS DE FÃO E 
RIO CAVADO 

UM ALVITRE 

~-., O L li E T 1 ItJ: 

lt~l~ílGAAFIA POArnG~tSA 
(APONTAMENTOS) 

VOCABULÁRIO MlNHOTO 
(Continuação) 1 

Esgaçar-«Chover a esgaçar»-cho-
ver muito. 

Esganiçar-Espatifar, reduzir a cacos. 
Esgatanhar-Arranhar. 
Esgrouviado-Mal feito do corpo, mal 

vestido. 
Eslabão, ou mancebo-Pau que pende 

do tecto da cozinba e que tem 
um gancho ou prego pura sus- . 
pender a candeia. 

Esmalditar-« .. . elas ali se esmaldi
tam a esmaga-la sobre uma pe
dra». l C. Lanclolt. f<olclore 
Varz. 76]. 

Esmaleitado-Descorado, anémico. 
Esmolcndrada-Com os cabelos soltos, 

em desalinho e mal limpos. 
Fismenar-Aperfeiçoar, limpar: •e.s

méne bem essa pôda . 
Esmifrar-Comer IBarc.) E' calão, ao 

1 

que parece. Esmagar: «não! são). 
sendo facil esmifrar a Itália, o ' Espalhadoira-Forquilha de madeira 
Giordano Bruno ... » (B. B. ! com que se remexe ou ergue 
Lucta de S-8-915]. i a palha na eira. E' com a es-

Esrnorido-Tristonho, ciciado, quase palhadoira que se levam as pa-
imperceptivel: «Üs pregoeiros nadas para a barre\a. 
das Almas, nessa noite escura; Espanafrar-so-Sacudir-se. Diz-se dos 
e fria de r de novembro, lan- ; pássaros ou das galinhas quan-
çavam em voz de falsete um i do, depois de se espojarem na 
pregão tão esmoriclo e lúgubre 1 t·erra, se sacodem: « ... lavou-se 
que apavorava. Dir-se-ia que i todo espanatrou-se e saiu um 
eram as próprias almas do ou- . príncipe muito bonito.» 
tro mundo qL;e pediam, para i [Contos ele Evora, por B. 
si, as orações dos cre;1tes. [Inéd. ; Barbosa, in-Rt'v. Lusit. xv11, 
de :\I. B.J. ; 99]. 

Esnadeladoiro - Espadelador, instru- · Espanar-Cortar com fouce-encabada 
' mento de madeira, ás vezes ! ou P-nxada os beirais de silvas 

com desenhos e:n relevo, que : e ervas-bravas: «espanar um 
representam muito t! 'lbalho, e 1 beiral». 
sobre o qual se espadela o li-. Espangalhar-Escangalhar. 
nho. i Es1iarrarlo-Chato: «nariz esparrado». 

E$parlilha-Fasquía de madeira com Espar1amada-Harulheira, banzé, es-
doze orificios por onde passam : p11lhafato, confusão: <temoses-
os fios da urdidura, ao urdir 1 parra:nada ! >. 

da teia. j' Espat•rbliar -Esparrinhar. 
Espagana-Pragana, argueiro. Esparrimar - Esparnnh'ir, salpicar 
Espaga.naado-Calcado com pés. 1 com agua ou lama. 
Esjiaganu(lo-Semente ou erva rle aze- 1 Espa.rvoirarl~ -Aparvalhado.. (\'. l!ust. 

vem. •Passamos por campos 1 Portnguesa, n.º 490 . 
cobertos de e.~p<:1ganudo '" IMon- Espodir-Despedir. mo1-rf>r: Está a 

.. 

transportar Leixões pJra as pro
fondezas do averno. 

Ainda mais: o Porto prcn
cupa-se tanto com estas despe
sas de transporte, e não se den
rá preocupar Braga, Guimarães, 
Viarn do Castelo e outras cida
des e vilas das provincias do nor
te com as despesas de transpor
te de suas mercadorias desde Lei
xões?. . . Vejam como o Porto 
' . r E ' e egotsta. . . . não e menos 
prepotente! "Demonstremos. O 
Conselho Superior de Obras Pu
blicas e Minas deliberou, em or
dem ao porto comercial <le 
Leixões, que, primeiramente, se 
procedesse á defeza da bacia ex
terior, deixando para o fim a 
construção das docas interiores. 
E que vemos? Vemos que a de
fesa da bacia exterior está por 
fazer; ao passo que, os trabalhos 
para a construção das docas in
teriores proseguem afanosamen
te! ... No relatorio e contas so
bre o exercício do ano de I 9 I 5,. 
ácerca da despesa com o porto 
comercial, lê-se: ccRestabeleci
mento do traçado, e outros tra
balhos de campo, 500<1f;ooo. Ex
propriações, r88:382<1P9IO)). Is
to, afóra outras despesas que não 
inumeramos por falta de espaço,.. 
mas que os caros leitores podem 
lêr. Neste relatorio não aparece 
exarada a despesa C'.)m a defesa 
da baçia exterior ! 

Por aqui se prova á eviden
cia que o Porto não acatou as 
deliberações do Conselho Supe-

'spe<iin>. 
Espenicar--13eliscar. « Espenicar uma 

viola · ou guitarra»-dedilhar 
beliscHndo as cordas. V. bare
jar q1!e é o contrário de espe
nicar. 

i:;spenso-Fõfo, falôfo, leve: «como a 
massa ficou 'spensa, o pão fica
rá bom». 

Espéque-Estaca: «plantei cem espe
ques de oliveira». 

Esperem-J\fagrizela, fraco, doente. 
Espcrrinhar-0 mesmo que esparri

nhar; fazer saltar a agua com 
o auxilio de um pau ou duma 
pedra etc. 

Espicha-Carlilagem da lampreia e 
que é necessário tirar, ao pre:: 
para-la, para se !1ão estragar. 

Pequena lança de osso ou 
buxo ·na extremidade da cor
reia da roca e que serve para a 
segurar contra o linho ou a lã. 

Espiculador-Especuludor, explorador, 
finório, manhoso. 

Espicular-Especular, examinar, ob
servar 

Espiga-MaÇaroca do milho. É o i 

nome usual em quase todo o 
:\1inho. Só ouvi chamar-lhe ma-



de Portugal. Beneficencia rior de Obras Publicas e .Minas, 
s,mcionadas pelo governo. 

Por aqui se pode aquibtar a 
prepotencü do Porto! !-Neste 
momento ocorre-nos, que o Por· 
to representa em Portugal, os ale
mães dJ Europa. -

Os turistJs aq'ai, tüo 
dar J alma ao Creador. 

até J834. 1 
vem A inscripção fund:.m1ental D.1 \·erba que o snr. gover

nador ciril do districto destinou 
agora a instituições de benefi
cencia, foi contemplada a .\Iise
ricordia desta villa, com o do
nati\·o de 200~000 reis. 

Quando p2rderá o Porto a 
forte mani<l d > porto comercial? 
bto: não é m.lÍs que mania des
tituida de todo o fundamento 
pelas razões que vimos osten
tando e porque o nosso porto 
de abrigo tem que ser um1 efe
tividade, necessaria:.nente, fatal
mente, mais ano, menos ano. 
Este tesouro marítimo dos «Ca
valos de Fão)> que faz a felicida
de da região a que pertence, e 
constitue uma das primeiras fon
tes de receita para o Estado, não 
pode ser postergado por um po
vo que se prese da sua cultura 
intelectual e por uma nação que 
se prese ir na vanguarda do pro
gresso, a não ser que os justifi
que a ausencia completa do sen
so comum. 

Ganhe o Porto ,1 urgente 
presença de espirita, depo~ha o 
seu amor proprio par,1 poder ver 
os facto~ e as suas fataes conse
q uencias pelo devido prisma e 
poder ingress,1 no forç,ido cami
nho para debelar a crise comer
cial, industrial, que tanto o asso
berba e a todo o norte por ca~1sa 
do maldito Leixões. Esse cami
nho seria voltar-se a serio para 
os «Cavalos de Fão)). 

Faiseamos a verdade em tu
do isto? Venha a questão para a 
imprensa. A imprensa séria e di
gna não pode coonestar com o 
egoísmo e prepotencia do Porto, 
e com a proteção escandalosa dos 
poderes publicos. Dando tempo 
ao Porto para que se reconsi
dere, prosigamos o nosso tema. 

(Contin~rn) 

CHAVES COCPO~. _____ .. ______ _ 
NOTAS HlSTORiCAS Este porto já estava iniciado 

se não fora a guerra europeia. 
Qmndo ela estalou havia-se or- O Castello de Almourol 
ganisado em Lisboa uma empre-
preza para explorar este tesouro N'uma pequena ilha form1da 
marítimo, com tudo apostos, por rochedos, sita no meio do 
restando apen.1s a autorisaçãc do rio Tejo, abaixo da foz do Zé
governo. Suspendeu, portanto zere, e mesmo defronte de Tan
as seus trabalhos até ao termi- cos, existe um antigo Castello 
nus da guerra. Assim nos foi de muros denegridos com seus 
comunicado de Lisboa. Efetiva- altos cubellos salientes, domina
do este porto todo o Leixões dos pela torre de menagem; 
morreu-perdido já elle está-e lembra-nos as feudaes fortalezas 
com ele tanta dinbeinuna ! ! ! do rio Rhêno. 

Um falso principio do Porto, E' o castello de Almourol 
é fazer a tracção do turismo por celebrado nas tr~dições media
rneio de Leixões. Ora, Leixões vaes, e nas lendas de mouras en
desacreditado, de pólo a pólo, fa. cantadas em noi~e de S. João ! 
zer a tração do turismo, tinha Pergunta-me um amigo, ha 
sua graça!. . . pouco vindo de Tal!!cos, a ori-

Sim ! quem ha-de fazer a gem e data d'este poetico mo
tração do turismo é o porto de nurnento militar. 
abrigo dos ccCavalos de Fão)) pe- Depois da tomada de Lisboa, 
la sua segurança e abrigo, e por D. Afbnso Henriques como não 
ficar situado no alto norte, jardim podesse defender a extensa linha 

meridional, formada pelo Tejo, 
doou, em 1159, aos Templarios, 
longos terrenos parn os fortifi
carem e povoarem. 

çaroca na Ex.tremadura. 
Espigue1ra--Espigueiro. Para o norte 

do l\Iinho chamam-lhe sequei
ro. A espigueira é o local on
de se guardam as espigas de 
milho p_ara secar durante o in
verno. E' feita de ripas de ma-
<leira retiradas um centimetro 
umas das outras para dar en
trada ao ar. Não tem mais que 
um metro de largo, mas ha-as, 
em casa dos bons Javradore.s, 
com 2 S e 30 metros de com
prido. São em geral pintadas de 
vermelho e muito elegantes: 
« ••. e a espigueira, esguia co
rno um corredor de convento, 
vermelhejando por entre a \·er
dura das pei;eiras. • 

[.1Iúz/wtdmas, in-Povo, de 
16-3-91 5 . 

Espincbar-Pi nch ar. 
Espingardar-Ralhar, descompor, cha~ 

tear. O mesmo que zaragun
char. 

Espinhar- «Estar espinhado com al-
guem »-e:;tar magoado ou 
melindrado. 

' ( i111ti!l1ta) 
Manuel Boaventura.. 

D. Gualdim Paes, o valoro
so Mestre do Templo, desem
penhou cabalmente a empresa; 
entre os Castcl!os raianos que 
ergueu, conta-se este de Almou
rol em l r 70, e concluido no an
no seguinte. 

~1emorava esta fundação 
uma longa lápide de mármore 
branco, com r8 linhas, que so
brepujava J porta do Castello, 
mas debaixo d1 cruz redonda da 
Ordem, ,que ainda lá vêmos. 

Almourol era habitado no 
principio do seculo XIll por 
cinco freiras e seus familiares. 

Com a extincção dos Tem
plarios em r 3 l 2, e com a crea
cã0 da Ordem de Christo em 
i 3 l 9, passou o C1stello com os 
demais bens para os ca\'alleiros 
da nova milícia, e n'clle persistiu 

chama á ilhota Almouriol, uma 
escriptura um pouco posterior 
dá-lhe o nome de-A/marial, 
outra do archivo de Santa Cruz 
de Coimbra-Almaro11 l; os ara
bes designavam as ruínas ante
riores ao Castello christão por
Almeirol. 

O nome não me parece ara
bigo, datando de tempos latinos, 
e para certificar esta nossa opi
nião diremos que na parede do 

-----···------De regresso do Brazil, de
pois de uma ausencia de 4 annos, 
chegou aqui o snr. João da Cos
ta Ferreira, babil commandante 
da marinha mercante. 

pateo. interior do castello ha um Prorowação de praso 
lettre1ro sepulchral romano, de ~ .. 
om,56xom,40, com 12 linhas, A cama:a mumc1pal _deste 
posto por Cadio Rufo a seus fi- co~celho p~dm a prorogaça? por 
lhos, e que crêmos datar do se- mais 30 dias, do praso des1gna
culo 2. do para a tro~a do papel moeda 

Almourol devia ser myste- de 20.:t-?ºº ::eis, ma~dado reco-
rioso Morou, de Estrabão. l~er, .ultimamente, v:sto ~uver 

Quem tiraria a velha lapide amaa para trocar multas d essas 
commemorativa da obra dos notas.que o povo do campo pos
Templarios? sue, ignorando º. praso fixado 

Foi um dos maiores vultos para serem recolhidas. 
da nossa historia, que, no intuito ... _____ _ 
de salvar o valioso documento, ccA. íLlbe1•dade)> 
o mandou transportar para Jogar Começou a publicar-se na 
seguro, na casa capitular, em capital um bi-semanario com es-
1450, quando administrava a te titulo, que se diz independen
Ordem de Christo: o Infante te. Agradecemos a permuta. 
Dom Henrique, Duque de Vizeu, ... ____ _ 
que tantos melhoramentos fez Entre nós 
no grande convento de Thomar. De visita a sua familia, en-

Depois de 1834 o Castelio contra-se n'esta villa o nosso 
achava-se bastante arruinado; po· amigo snr. Manoel de Barros 
rém em l 36 7, na occasião do Lima, distinto alferes-engenhei
estabelecimento do campo de ro do nosso exercito. 
manobras em Tancos, as mura- Os nossos cumprimentos de 
lhas de Almourol foram minu- brn,s vindas. ______ ... _____ _ 

Ladrões? 
cio~amente restauradas, ficando 
desde então 'ao .\t!inisterio da 
Guerra o cuidado da sua conser- De sabbado para domingo, 

consta-nos que foram experi
mentadas as portas de algumas 

L. de Figueiredo da Guerra. habitações, com fins aladroados. 

vação. 
Dezembro de 1916. 

-----•·... Na ultima semana tambem 
C:W~±.~$.~~ os amigos do alheio tiveram a 

Falleeim.entos ousadia de invadir de noite o 
Falleceu na semana finda, quintal do nosso amigo snr. Ma

depois de longos mezes de sofri· noel Vianna, residente em Lis
mento a snr.ª Anna Joaquina boa, experimentando as portas 
da Silva Ferreira, esposa do snr. das trazeiras do seu chalet, sem 
Francisco José Ferreira, proprie- resultado satisfatorio, arrom~an
tario do Hotel Central, á rua Ma- do a po~ta de uma outra casmha 
noel Paes, desta villa, e mãe da onde so encontraram lenha e 
snr.ª Estefania e Antonio José faulha. , 
Ferreira, a quem por este infaus· . <?que ~em graça e ser? pre
to acontecimento trazemos 0 d10 JUnto a gu_arda republicana,. 
nosso cartão de sentidos peza- que ~ão _respeitaram, dando-a 
mes. como mut1l para esse fim. 

O seu enterro fui muito con- ... 
corrido. Corpos administra-

Tambem no ultimo sabba
do succumbiu aos estragos de 
uma doença pertinaz que ha an
nos a fazia sofüer no leito a sr.ª 
Maria Izabel de Jesus Pereira, ir
mã do snr. Manoel de Jesus Pe
reira, alfaiate, com atelier, á rua 
Direita desta vil!a. 

Paz á sua alma e o nosso 
cartão · de pesames a to.Jos os 
seus. 

tivos 
Tendo-se levantjldo duvidas 

sobre se as commissões execu
tivas dos actuaes corpos admi
nistrativos deveriam continuar 
no exercício das suas funções 
além do dia l de janeiro corren
te, por virtude da prorogação do 
mandato dos mesmos corpos, 
foi resolvido, sob consulta da 
Procuradoria Geral da Republica, 
que caducavam as funcções das 
commissões executivas, devendo 
proceder-se á eleição de outros. 



l 

O Esp::=e::-_S..e::::ise 

Jebilidade gera Xovo Delegado 
Tem origem em ~a~gue pobre Foi ha dias desp:Khado para 

r, enconl ra as suas vict1mas entre esh1 comJrc:1. o snr. De Balta
as pessoas de ambos os sexos.1 zar Pereira, p.u:i. o lugar de Pro
µorém mais freq~ente,mente ~n!re j curad_or d .. 1 Rcpul lica. cargo que 
as mulheres dendo a'1. cond1ço~s exercia na conurca de ~Ioga
que tornaram as mulheres mais douro. 

l zen~lo reconhecer a l?tra e 
assrnatura por notar10, ou 
escrevê-lo e assiná-lo pe
rante o presiLlente da Jun
ta de Paróquia da fregue
sia da sua resideucia, o 
qual, p0 la sua honra, a
testará a seguir que assim 
o foi pelo próprio reque-

susccptiveis de perderem a vitali- O Jelegado d'aqui ·foi tam-
dade do que os homens. bem despach;-:do para o mesmo 

Para resLaurar a sande em lugar na comarca de Extremoz. 
taes casos o sangue deve ser in
teiramenie purificado~ vitalis;\do e 
enriquecido e o melhor de todos 
os remedios para o desempenho 
d'este serviço é a ccSa1saparrí
lha do Dr. Ayer., 

rente perante duas teste
munhas, eleitoraes da fre-

Transforma o sangue enfra
quecido o .,:iciado n'uma forte e 
pura conente manLenedora da vi
da, a qual permitte ao organis
mo reparar a sua perda. No Lra
tamenlo d'esta affecção é impor
tante que os intestinos sejam re
gularmente evacuados e o e3lO
mago, o figado e os rins tempo
rariamente estimnlados com as 
« P1lulas Catharticas do 01' . Ayer. » 

A' vendei nas boas f'armacias 
e d1·oga1·ia.s. 

P1·eparada pelo dl'. J. C. Ayer 
<%' C.a-Lowell.-Mass.-U . .S. A. 

Depositarias gewis: James Cas
sels 8" C." Stwessores.--Rua Man
sinho da Siluefra, 85, 1°.-Porto. 
-~--.... .-..... ----~--

CAMINHOS DE FEf RO DA POVOA 

I?onABIOS DOS COM~OIOS 
Desde 1 de Novembro de 1916 

PARTIDAS 
Da Povoa para o Porto -4,4ô 

-=8,10-·'.11,50 (á semana)--12,50. 
(dom. e fer. ;-15,50-20.415. 

Do Porto para a Povoa-7,15 
- -9,05-11,15-H,15- 16,37 (aos 
sabados)-'17,25-19,15 (á serna
na)-22,45 (ctom. e feriados). 

Da Povoa para Famalicão--
7,00-'10,00-16,15. 

De Famalicão á Povoa- 7, 10 
(d ia~ de feira na Povoa e Fa1n.) 
'10,10- '16,'15 (4.ª 5 feiras)-19,10. 

Cf-l t:.:GAD.\S 
Do Porto--S,59-1U,2l - 12,40 

-115.34-18 (aos Fahados)-'18.3~ 
--20,36 (á sernana)-23,56 (do-
mingos e feriHrlos). 

De Farnalil:ào-8,31 (ctias rle 
feira na Povoa e Farn.)-H,26-
l 7 ,34 (·'.t.''" feiras)-20,28. ______ .. _____ _ 

CONVITE 
A oresidencia da As-.. 

sociaçâo Cornmercial e fn-
dustrial ele Espozende, cou
Yida os socios desta ror-
11oração a reunirem-se no 
domingo, 7 de janeiro pl'o 
ximo, para rlar ,·urnpri
rnentu ao disposto 110 ar 
tigo LO dos estatutos des
ta corporaç5o, na sala da 
re<bção 'lo cd~spozenden
~c» pela -L hora da t.::lrde. ... 
A SAHIR DO PRELO 

TRADIÇÕES PO?ULA

RES DE BARCELLOS 

-----· .. ·------ A GR1DECJlmNTO 
Farol da bar.a•a 
Ate nova ordem foi manda

do apagar o farol que funcion:i. 
á entrada da nossa barra. 

Roza Amali::i ela Silva guesia, que o assinarão 
e João Francisco "Pereira, tarnbem. 
d' esta Yilla, penhorados em .J.untarão aos Sf2US re
extremo para com todas as quenmentos ~tte~tado da 

... pessoa:;; que lhes enviaram Junta de Paroqma ou do 
.- Jnry ci·iminal condolencias por ocasião do regedor' que pro:e que 0~ 

O r.º semestre é composto falleci!lJento de sua irmã e requerentes residem ha 
dos seguintes c.1Valbeiros: cunhada, Anua Joaquina da mais. ele seis mêzes na fre-

}1auoe1 Gonçalm Chaves, s. Pinto, Fão. Silva Ferreira, Yern pores~ gue_Sia _p~r onde reque~~em 
Joaquim Fernandes Pereira, Socnello, Ge- ·- d d ·· 

nmes. te meio patentear a todos a mscnçao' pe . en o esse 
ra. Manoel Gonçalves da Silva, Suz1o, Palmei· O SeU eterno reconheci- atestado Ser passado C011-
Tin~~auoel de Faria e Silva, Capclla, Rio- rnentO. forme 0 lTIOdêlO abaiXO. 

José d'Almeiela Ribeiro, Casainbos, For- Espozende, 3 de Janei- Os requ~rimentos ~do-
jães~Ianoel Francisco Barros, Rio-Tinto, Rio- ro de t Dt 7. cumentos sao todos rnen-
Tin~~fo José do Valle Rozendo, Egreja, Cur- n·z·~-~if~$,~~~~i&:! tOS do ÍmpOStO do SêlO 8 
vos. de quaisquer emolumen-

Hylario Gonçalves elos Reis, l\Iateliuho, 
Fonteboa. tOS OU Salários, desde que 

José Gonçalves Santa Illarinha, Souto, EDIT.AL · , t d Gandra. sejam somen e passa os e 
Antonio Affonso dos Santos, Baixo, Mar. · t d fi 1 . 
Francisco Fernandes Carreira, 1Iatelinho, apr0V8i a OS para lffi e ei-

Fonteboa. .José A.ogosto d' AI· toral. 
Manoel Maciel Ferreira Neves, Egreja, •d ªb .a.b li 

Gandra. Hlet a, 1a. reO, e; e1.e Modêlo do requerimento 

Manoel José Pereira Junior, Aldeia, Ge- dt~ Seeretarla da (Ja- F e c1· 
mezes. • • l d . . . nome, 21 lação, esta-

Antonio Gomes ~fauilha, Rio-Tinto, Rio mura lllOOaC!pa 0 do, profissão, lugar da morada~ 
Tin~~tonio Pires Larangeira, Goios, Mari- eoneclho de Espozen- naturalidade, dia do nascimento 
nhas. de: e local onde foi feito o registo), 

Antonio José de Faria, Eira d'Aua, Pai- b d l · 
meira. , FAÇO saber, nos ter- s~ en o êr. e escre_ver, .e res1-
Esp~~=~d~rancisco Pereira, Emygdio Navarro, ITlOS e para OS efeitOS do dtndO ~1a malS de SelS meses na 

Francisco Martins da Silva, Cima de Villa, t o 1 L o d c I l' El . freguesia de .... ' pretende ser 
Gemezes. ar · · · O OC igo ~ eI- inscrito no recenseamento elei-
uha~Iauoel Fernandes Amaro, Pinhote, Mari- toral e art. o 1. o ~la I_ei n. o toral dêste concelho. -Pede de-

Manoel Alves da Costa, Sobreiro, Villa- 294, de 20 de J3íleir0 de ferimento. 
Chiijoão Braz, Rio de Moinhos, Marinhas. . 1g15' que o periodo para Assinatura: 
Fiío~ntonio Domingues Mariz, Silva Pinto, a inscrição UO recensea- . (Reconhec1ment?. da letra e 

Antonio Gonçalves Pequeno Junior, Alapei- flleDtO politiCO COl11eÇará nO aSSl~atura por notanO 0~ p~lO 
la, Fonteboa. . _ · . , presidente da Junta de Paroquia, 

José Alves das Almas, Es reja, Curvos. d, ta 2 de Janeu O de 1_917
1

, que atestará, por sua honra, que 
Ernesto Emilio de Faria, Emygdio Na- f Ü h 

varro, Espozende. aS Oras, e termmara foi escrito e assinado pelo prÓ-
Ignacio Gonçalves Turra, Praça, Fão. d" 28 d F · d · d 
Manoel Antonio Ribeiro Coutinho, Aldeia, 110 la e evereirO 0 pnO requerente perante UaS teS-

Gemezes, meSll10 aDO ás 16 horas temunbas eleitores da freguesia, 
Joaquim Alves dos Reis Lima, Cerqueira!, - ' ' · b 

Forjães. pódendo inscrever-se como que o assmarão tam em. 
Manoel Eiras de Meira Torres, Belinho, l d fj 

Beliuho. eleitores, a êm OS que i- Modêlo do atestado de residência 

João Gonçalves PereiradeBarros,Emygdio carn do anterior recênsea- Atesto (ou atestamos), para 
Xa,·arro, Espozenele. ( 

}.Ianoel Fernandes do Padre, Paredes, Apu- rnento por terem a capa- fins eleitoraes, q_ue F. ·.. nome, 
lia. J osé Pires Larangeira, Goios, Marinhas. CÜlfHle eleitür:::tl exigida pe- estado e profissaO ), reside _no lu . 

Alltonio Fernaneles do Monte, Egreja, l l . t d <,d d- gar de. . . desta freguesia, ha 
Aputia. a e1, o os os Cl a aos mais de seis mêses. 

Lourenço :Martins Capitão, R. Direita, Es- d l" · 
pozende. o sexo mascu mo, rna10- Data e assinatura ou ass1-
Bet!i:o:tüm Eiras ele ~feira Torres. Belinbo, reS de 21 anOS OU que naturaS. 

Manoel Gonc;alves Ferreira ela Silva, Rua COmpletal'el1l essa edade . (Sê]o em b~anco OU reco~be-
Vclha, Espozenelc. até an dia 8 de Julho de cimento da assinatura ou assma-

J"ornaes pa;~-:mbrulho a 19'l 7, que estejam no gu- turas.) 
100 reis o kno, vendem-se. so dos seus direitos civis Paços-do-Concelho, 2 l 
----···- - e politicos, saibam lêr e de de Dezembro de 1 D l G. 

AGENDAS de escreveL' portugnüs e resi
algibeira = tlitas p:-lra co- dnm no tetTitorio da Re
mercío e rasas parLicula- publica f>ortuguêsa . 
res, BLOCOS e_outros ar- Os reeenseados 1leve
tigos chegaram 1iltima- 1·;lo escre\·er o i·crensea-

José Augusto d' A. Jbreu. 

A SAHIR BREVEMEfHE 

Vocabulario Minhôto ' 
por nU!IOEL BOAVENTUR~ J 

1 VOLUME DE fr1AIS OE 400 PGS. 

mente ;1 J>a1wlm'Üt /~spo- mento por seu punho, con
:::crulemw. fpriite o modêlo .infra, fa-



O Es:i;:~:z:en.d.ense 

~~~ ,-~;;;- 1 -~-- • ...-;~t~~ « R. lU. !iO. ~ 
JAlA REA, ~ 

INGtEZ~ ~ 
Sahidas qoinze11aes de ,lf§ · ~ 

DO A. p:u•a os pnrtos do ~
B RA..ZIJ .. e H.io da Prata ~~il 

C ·--<>O>--- - j 
/ 

Preço das passagens em ;3. ª classe 

~ d~ LISBOA para o BRAZLL e lHO DA PRAJ'A ~ 
~
~ Pelos paquetes da serie "~"-" com escala prn· \ 
~ S .. Vicente, Pernambu~o, l3abia, Rio de Ja- ~ 

nell'o, Santos, :'.\lontendeu e Bnenos-Ayres / 
~ Es~ •... 5§$>50 ~;:;,:. 

L~ Pelos paquetes da serie "U~" directo ao Hio de ~) 
~ Janeiro, Santos,-1'1011te\·ideu e B1rnnos-_ .)Tes Vç 
e3 E!<;e, ... 5:1$50 ,g. 

~ 'l'odo1o1 •H• '\'aa•or(•>J cl(•scn t ' o~c1p " or.i" , ..... cur.Ut\t!la i+ 
~0 

atrn<>1t1• ao c1H'l!I "" llêo de daneiro. l" • 
A bordo ha c:reados portuguezes / 

~ A 

4 Na agenciH do Porto podem os Sfl r~. pasRageiros de La classe es- \ 
~ colher os beliches á vi;;ta das plantns dos paquetes, mas pmYt isso ~~ 
e recommendamos toda a antecipação. _ 

Dirigir aos iinicos agentes no norte de Porfogal: '' 
61> ~ .A. J[ -r & e: o . fl:..8-4 19, llUA DO INFANTE D. UENRIQOE.-PORTO ~-
\ Ott aos Agentes nas p1·0 uincias. '!j 
~ID'-~/m'--'::~~~l~~~ 

GRANO PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOStÇ? O - l.ONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 


